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Em 2005, pós-eleições desse ano, escrevíamos: 

“Diagnósticos sobre a situação económico-financeira do País, das suas instituições públicas, unidades de produção, demais organismos, cidadãos nacionais e residentes, revelam que quase tudo se encontra deplorável, as situações existentes mostram injustiças e desigualdades flagrantes, focos de opulência e de miséria, gastos públicos excessivos que não se conseguem reduzir, produções que não se conseguem alcançar, actividades que cessaram e novas de que se fala mas custam a aparecer.

Não só os cidadãos cultos se apercebem das situações. Os menos conhecedores destas matérias também se apercebem ou sentem na pele a realidade. Porém, os que menos legitimamente alcançaram benesses não querem, por nada, prescindir delas. Muita gente deveria pôr a mão na consciência e ponderar o pouco ou nada que produzem (de válido), no dia-a-dia. Assim sendo, o auferido e, em consequência, o comprado, e/ou o consumido, supera o produzido. Torna-se, pois, impossível alcançar uma sã economia.

Uma frase que se ouve de há muito em meios não citadinos era : quem cabritos vende e cabras não tem, de algum lado lhe vem”. Entre nós, muita gente vive acima do que produz, com nível de vida que está a ser sustentado por ganhos de outrem ou ganhos acima do que merecem (provindos do Estado ou de outras instituições nacionais, de empresas onde pouco trabalham ou pouco trabalharam em relação aos ganhos que “sacam”). Ganhos e benesses nos termos descritos são ilegítimos. Atribuíram-se direitos que, agora, se acentua serem “adquiridos”, mas, no fundo, foram aquisições ínvias, forçadas ou excessivas. Houve até casos de atribuições milionárias feitas a cidadãos responsáveis, a quem se exigiria bom exemplo, conduta competente.”
O Primeiro Ministro (em 2005) acentuava desvarios e excessos existentes. Todavia, as classes que disso beneficiavam nos períodos seguintes em nada transigiram e continuaram a pretender usufruir de benesses algo  ilegítimas, alcançadas por  vezes com   cooperação própria,  inclusive   na feitura  ou interpretação das leis.   
Por isso dissemos (em 2005) que num País com má cidadania, desde os mais instruídos ou em cargos de maior responsabilidade social até a cidadãos modestos, em que quase todos procuram aproveitar-se, tomar medidas contrárias, não resulta. E muitos actuam às escâncaras, em francas ilicitudes. Cometem-se roubos e desmandos.
Após quatro anos o que mais se pode ou deve agora acrescentar ?

Que o Primeiro Ministro pouco conseguiu no que acentuou. Porquê ? Exactamente porque ninguém quer perder o que já adquiriu. Passados estes quatro anos surge novo governo com o mesmo 1º Ministro, mas governo minoritário, enfraquecido, com partidos da oposição mais fortes e que apoiaram as acções contra as políticas do 1º Ministro. As reformulações que vieram a ser propostas não foram conseguidas. Tentou-se reduzir gastos públicos. Será isso  agora mais viável ? As reacções anteriores, nomeadamente na Saúde,  Educação,  Justiça,    foram impossíveis de conter. E agora ? Como será ?

Lamenta-se se for o mesmo. Má justiça, mais crimes, mais gastos públicos, impostos mais difíceis de cobrar… Os primeiros testes do novo Governo serão no sector da Educação, tudo preparado para que acabem avaliações e se esqueçam as diferenciações dos professores entre titulares e não titulares. Tudo isso difícil, pois era exigir mais obrigações e dar menos dinheiro.  

No demais, as forças imobilistas e as oposições agirão também no sentido de nada perderem. Estando o País mais definhado com a crise, como se sairá da situação actual? Como conseguir cooperação real entre governantes, governados, opositores? Como conseguir que cidadãos lúcidos, conhecedores das dificuldades, venham a aceitar mais sacrifícios, quando verificam os desvarios e as impunidades existentes ?  Continuam os escândalos de pessoas a ganhar milhões, aparecendo mais notícias de processos a envolver esse tipo de pessoas, já ricas, com estatuto de respeitáveis, e que não param suas ambições – verdadeiros absurdos (ou doença ?).
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